Itaúsa – Investimentos Itaú S.A.                                                               Relatório Semestral 2002 


Senhores Acionistas

Apresentamos o Relatório da Administração e as demonstrações contábeis da Itaúsa - Investimentos Itaú S.A. e de suas controladas, relativos ao primeiro semestre de 2002, elaborados de acordo com a Legislação Societária e com as normas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários. Contam também com o parecer favorável do Conselho Fiscal. 
AMBIENTE ECONÔMICO

A forte ansiedade dos mercados em relação às eleições presidenciais de outubro próximo e o clima de aversão ao risco instaurado no cenário internacional, que passaram a se manifestar crescentemente a partir de maio, provocaram acentuada desvalorização do Real, com efeitos desfavoráveis sobre a inflação, os encargos da dívida pública e a atividade econômica. 

A inflação acumulou 2,9% no semestre (IPCA), pelo efeito dos preços administrados (reflexo da variação cambial), enquanto os preços livres mantiveram tendência declinante. A atual evolução dos preços poderá pôr em risco o cumprimento da meta inflacionária de 5,5%, ainda que a taxa de juro venha a ser mantida. 

O superávit primário consolidado do governo alcançou 3,4% como proporção do PIB nos 12 meses encerrados em junho, em linha com a nova meta de 3,75% para 2002. A razão dívida pública/PIB aumentou de 54,6% para 58,6% entre abril e junho de 2002, principalmente pelo efeito da desvalorização. O governo vem oferecendo papéis com vencimento para os próximos meses em substituição aos que vencem em 2003,  reduzindo as pressões provocadas pelo momento político.

Para atenuar as pressões nas contas externas, o governo sacou US$ 10,0 bilhões disponíveis no FMI em junho e negociou a redução do piso de reservas internacionais de US$ 20,0 bilhões para US$ 15,0 bilhões, ampliando a capacidade de intervenção no mercado de câmbio e permitindo o resgate antecipado de até US$ 3,0 bilhões da dívida externa pública. O déficit em conta corrente reduziu-se de US$ 13,3 bilhões para US$ 8,3 bilhões no semestre, em comparação a igual período de 2001, pela reversão do déficit comercial para um superávit de US$ 2,6 bilhões, contribuindo para mitigar o efeito da redução da entrada de capitais. 
Entretanto, o novo acordo negociado com o FMI anunciado em 7.8.2002, que objetivou aumentar o apoio financeiro internacional durante a transição política, deve resultar em melhora do cenário no curto prazo, com reflexos positivos sobre o câmbio, sobre as linhas de crédito internacionais, sobre o risco país e sobre as expectativas do mercado, favorecendo inclusive o próprio processo político. 

Efeitos diretos do cenário sobre as principais operações da Itaúsa

A produção industrial  total mostrou um crescimento nulo no semestre, fortemente influenciada pela contração ocorrida no segmento de bens duráveis de consumo (-5,1%). Apenas os bens intermediários mostraram um ligeiro crescimento (0,6%).

O fraco desempenho dos bens duráveis refletiu principalmente a queda de 9,6% da produção no setor automobilístico, pelo encolhimento de 11,9% das vendas no mercado doméstico, que absorve 89% da produção. A queda de cerca de 80,0% das exportações do setor para a Argentina vem sendo compensada crescentemente pelas vendas ao México, que mostraram expansão de 37,0% no período e que deverão aumentar ainda mais com o recente acordo comercial.
A expectativa para o setor industrial é de um crescimento lento durante o terceiro trimestre, podendo melhorar no quarto trimestre, dependendo da volta da confiança do mercado, devendo encerrar o ano com um crescimento ao redor de 1,0%. 

O setor da construção civil vem sendo duramente afetado pelas condições desfavoráveis da atividade econômica e do custo financeiro,  mostrando uma queda de 7,0% no semestre. A perspectiva para as condições de emprego e renda para o restante do ano ainda não permitem esperar uma recuperação para o setor, que deverá encerrar o ano com queda em relação ao ano anterior.

As operações de crédito do sistema financeiro privado cresceram 4,0% no semestre, movimento condizente com o cenário de  fraco ritmo de atividade e o nível de inadimplência. As atuais condições do cenário econômico e político apontam para um crescimento modesto do crédito até o final do ano.

A exigência de marcação a mercado dos títulos da carteira dos fundos de investimento provocou perda de rentabilidade e saques pelos investidores. A maior parte dos recursos retirados, no entanto, tem permanecido no sistema financeiro nacional, tendo sido reorientado principalmente para as cadernetas de poupança e CDBs, evidenciando confiança no sistema. A recente entrada em operação do Sistema Brasileiro de Pagamentos, que efetua a liquidação de transferências interbancárias em tempo real e que deve reduzir substancialmente o risco sistêmico, é um importante passo para a consolidação dessa confiança.













RESULTADO DA ITAÚSA NO SEMESTRE
A holding Itaúsa obteve lucro líquido consolidado de R$ 595 milhões no semestre, com rentabilidade anualizada de 22,3% sobre o patrimônio líquido consolidado de R$ 5.632 milhões. O lucro líquido recorrente foi de R$ 688 milhões. O lucro líquido da controladora por lote de mil ações do capital social da Itaúsa foi de R$ 189,09 enquanto seu valor patrimonial alcançou R$ 1.788,61. 

Principais indicadores de resultado da Holding  e do Conglomerado Itaúsa

                                    R$ mil         

	
	1º Semestre
	Controladora
	Minoritários
	Conglomerado

	Lucro líquido total
	2002
	595.422
	588.840
	1.184.262

	
	2001
	852.111
	802.648
	1.654.759

	( Lucro líquido recorrente
	2002
	687.741
	601.879
	1.289.620

	
	2001
	604.961
	683.387
	1.288.348

	( Resultado extraordinário
	2002
	(92.319)
	(13.039)
	(105.358)

	
	2001
	247.150
	119.261
	366.411

	Patrimônio líquido
	2002
	5.631.987
	4.961.449
	10.593.436

	
	2001
	4.891.834
	4.520.890
	9.412.724

	Rentabilidade Anualizada  (LL/PL ) (%)   
	2002
	22,26
	25,15
	23,61

	
	2001
	37,87
	38,66
	38,25

	Dividendos/Juros sobre o capital próprio
	2002
	167.448
	100.449
	267.897

	
	2001
	226.856
	210.928
	437.784


PRINCIPAIS INDICADORES DAS EMPRESAS CONTROLADAS PELA ITAÚSA 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
























Ampliação dos direitos dos acionistas preferenciais

A assembléia de acionistas da Itaúsa aprovou, em 29 de abril, alteração em seu estatuto que amplia o direito de suas ações preferenciais, concedendo ao  preferencialista o direito de venda conjunta (tag along) com o bloco de controle por preço equivalente a 80% do preço pago às ações de acionista controlador.  Esta importante alteração, inédita no mercado brasileiro, aproxima os direitos das ações preferenciais da Itaúsa aos direitos usualmente concedidos nos mercados internacionais, ampliando, assim, o interesse de investidores estrangeiros pela ação. É também uma forte demonstração de confiança dos acionistas controladores na capacidade da Itaúsa de superar os desafios impostos pela globalização dos mercados financeiros.

Aumento de Capital
Na mesma assembléia foi aprovado aumento de capital da Itaúsa, no montante de R$ 149 milhões com emissão de novas ações, com subscrição entre 30 de abril a 29 de maio de 2002 e integralização em 05 de junho de 2002, em dinheiro ou mediante compensação de créditos originários de juros sobre o capital próprio, declarados pela Itaúsa. O referido aumento foi homologado em AGE de 1º.07.2002.
ÁREA FINANCEIRA 

BANCO ITAÚ

Programa de ADRs

Em 21 de fevereiro de 2002 o Itaú iniciou a negociação das ações no pregão da Bolsa de Valores de New York (NYSE), elevando seu programa de ADR ao Nível II. Esta nova situação elevou o volume médio diário negociado das ações Itaú para R$ 30 milhões, implicando substancial aumento de liquidez.  Com esse volume o Itaú passa a candidatar-se como alternativa de investimento para diversos investidores institucionais internacionais. 

Reconhecimentos

No semestre, o Itaú recebeu reconhecimentos que destacam sua atuação de forma variada. 

	· Melhor Companhia Aberta – 2001 
	Abamec Nacional 

	· Melhor Banco no Brasil – 2002
	Global Finance

	· Melhor captador de recursos do sistema financeiro – América Latina (Best Financial-sector borrower – Latin America) – 2002
	Euromoney

	· 3a. marca mais valiosa na América Latina – 2001
	Brandchannel

	· Destaque em Transparência (5º ano consecutivo) - 2001
	Atlantic Rating

	· Melhor Web Site de Relações com Investidores da América Latina 2002
	Investor Relations Magazine

	· Menção Honrosa – Melhor Relações com Investidores do Brasil e da América Latina – 2002
	Investor Relations Magazine

	· Menção Honrosa – Melhor Relatório Anual da América Latina – 2002
	Investor Relations Magazine

	· Menção Honrosa – Melhor Comunicação com o Mercado de Varejo da América Latina – 2002
	Investor Relations Magazine

	· Menção Honrosa – Melhor Governança Corporativa da América Latina – 2002
	Investor Relations Magazine

	· Prêmio e-Finance – em 4 categorias: Sites de Relações com Investidores, Seguros, Storage e de Distribuição de Fundos (Investa) – 2002
	Revista Executivos Financeiros

	· Melhor Internet Banking do Brasil, na modalidade de banco nacional, nas categorias Serviço para Pessoa Jurídica e para Pessoa Física – 2001 
	Centro de Excelência Bancária da FGV-SP, Ibope e-Ratings e revista Business Standard

	· Top de Marketing 2002 , pelas campanhas do Super PIC Carnaval e de Captação de Recursos
	ADVB 


Principais Indicadores Financeiros

Os resultados do semestre foram forte e positivamente influenciados pelo impacto da desvalorização do real nos investimentos externos do Itaú. Por outro lado, a administração decidiu fazer provisões elevadas para fazer frente à alta volatilidade dos mercados. 

	
	1o  Semestre 2002
	1o Semestre 2001
	Evolução (%)

	Resultados – R$ milhões
	
	
	

	· Lucro Líquido Consolidado Recorrente
	1.071
	1.232
	(13,1)

	· Lucro Líquido Consolidado
	1.048
	1.457
	(28,1)

	· Lucro Líquido Individual
	996
	1.384
	(28,0)

	Resultados por Lote de Mil Ações – R$ 
	
	
	

	· Lucro Líquido Consolidado
	9,41
	12,90
	(27,1)

	· Valor Patrimonial
	74,47
	64,76
	15,0

	· Juros Sobre o Capital Próprio 
	1,62
	3,43
	(52,8)

	· Preço da Ação PN (1) 
	160,27
	192,98
	(16,9)

	· Juros Totais Sobre o Capital Próprio – R$ milhões
	180
	387
	(53,4)

	· Capitalização de Mercado (2) – R$ milhões
	17.838
	21.787
	(18,1)

	Balanço Patrimonial – R$ milhões
	
	
	

	· Ativos Totais
	87.022
	74.886
	16,2

	· Empréstimos Totais
	34.839
	31.099
	12,0

	· Recursos Próprios Livres, Captados e Administrados
	125.881
	107.008
	17,6

	· Dívida Subordinada
	1.887
	-
	-

	· Patrimônio Líquido Individual
	9.247
	7.741
	19,4

	· Patrimônio Líquido Consolidado
	8.288
	7.311
	13,4

	Índices Financeiros (%)
	
	
	

	· Lucro Líquido Consolidado Recorrente / Patrimônio Líquido (anualizado)
	27,5
	36,5
	

	· Lucro Líquido Consolidado / Patrimônio Líquido (anualizado)
	26,9
	43,8
	

	· Lucro Líquido Consolidado / Ativos Totais (anualizado)
	2,4
	3,9
	

	· Quociente de Solvabilidade (Índice de Basiléia) (3) 
	15,3
	13,7
	

	· Índice de Eficiência
	55,2
	56,0
	

	· Índice de Imobilização (3)
	33,9
	43,9
	


(1) Cotação média do mês de junho.     (2) Calculado com base na cotação média das ações preferenciais em junho. Com isso, o Itaú é a empresa de maior valor de mercado, entre os bancos brasileiros.     (3) Calculado com base no balanço consolidado econômico-financeiro.

Ativos e Empréstimos

	(em R$ Milhões)







	30/06/2002

(A)
	31/12/2001

(B)
	30/06/2001

(C)
	Evolução %

(A/B)
	Evolução %

(A/C)

	Empréstimos Totais 
	34.839
	34.282
	31.099
	1,6
	12,0

	Moeda Nacional
	25.135
	25.878
	23.308
	(2,9)
	7,8

	Pessoas Físicas
	11.995
	11.738
	10.686
	2,2
	12,2

	Micro, Pequenas e Médias Empresas
	3.205
	3.132
	2.465
	2,3
	30,0

	Grandes Empresas
	9.935
	11.008
	10.157
	(9,7)
	(2,2)

	
	
	
	
	
	

	Moeda Estrangeira
	9.704
	8.404
	7.791
	15,5
	24,5

	Comércio Exterior 
	5.660
	4.476
	4.640
	26,5
	22,0

	Banco Itaú Buen Ayre
	360
	732
	961
	(50,9)
	(62,6)

	Outros
	3.684
	3.196
	2.190
	15,3
	68,2

	
	
	
	
	
	

	Aplicações Interfinanceiras de Liquidez
	13.471
	10.070
	7.374
	33,8
	82,7

	Títulos e Valores Mobiliários
	19.818
	19.318
	18.711
	2,6
	5,9


O ambiente macro-econômico influenciou a demanda por empréstimos, fazendo com que a evolução do seu saldo fosse apenas 1,6% no semestre. Observa-se o crescimento de 26,5% na carteira de comércio exterior acima da valorização do dólar.
Recursos Captados e Administrados

	(em R$ milhões)
	30/06/2002

(A)
	31/12/2001

(B)
	30/06/2001

(C)
	Evolução %

(A/B)
	Evolução %

(A/C)

	Recursos Totais
	125.881
	123.970
	107.008
	1,5
	17,6

	Recursos Próprios Livres
	5.538
	4.843
	4.656
	14,4
	18,9

	Recursos Captados
	64.100
	63.331
	54.807
	1,2
	17,0

	Recursos Administrados
	56.243
	55.796
	47.545
	0,8
	18,3


Destaca-se a evolução de 24,6% dos depósitos a prazo no semestre, que recebeu boa parte dos recursos migrados dos fundos de investimento, que passaram por período de maior volatilidade na valorização das suas cotas, reflexo da situação de mercado.
Banco Itaú Buen Ayre

Apesar da situação política e econômica na Argentina, o Banco Itaú Buen Ayre apresentou resultados positivos em função da liquidez e da qualidade de seus ativos. O Banco manteve-se em posição líquida, doador permanente de recursos no mercado financeiro, e também efetuando novos empréstimos para clientes. O Banco está implantando processo de redução de custos para compatibilizar sua estrutura operacional com sua nova dimensão. 

Os níveis de provisões para créditos, considerando aquelas nos livros locais e aquelas nos livros brasileiros continuam sendo considerados suficientes pela administração para absorver as perdas prováveis. 

Processo para aquisição do Banco Sudameris Brasil S.A.
No dia 3 de maio foi assinado com a Banca IntesaBci S.p.A. e Banque Sudameris S.A. o contrato para aquisição de 94,58% do Banco Sudameris Brasil S.A. por um valor representado pela soma de US$ 925 milhões de ágio e o patrimônio líquido ajustado (PLA) do banco em 31.12.2001. Os procedimentos estabelecidos no contrato para apuração do PLA estão em andamento.
Seguros, Previdência e Capitalização

A Itaú Seguros - Itauseg e suas subsidiárias, apresentaram lucro líquido de R$ 125 milhões no semestre, com rentabilidade anualizada de 16,7% sobre o patrimônio líquido de R$ 1.556 milhões. Os prêmios consolidados auferidos, excetuando-se os do ramo saúde em 2002, atingiram R$ 802 milhões e as provisões técnicas R$ 900 milhões. O índice de sinistralidade foi de 52,5%, contra 60,9% observado em igual período de 2001. Com isso, o combined ratio atingiu 97,7%, melhorando 0,5 ponto percentual. Estes índices atestam a qualidade da gestão e controle implantados na Itauseg.

No semestre, as provisões técnicas dos planos de previdência e seguros VGBL atingiram R$ 1.640 milhões, com crescimento de 21,0% no semestre. As receitas de planos acrescidas das receitas de seguros Flexprev VGBL totalizaram R$ 368 milhões com crescimento de 56,1% neste período.

Como conseqüência de reestruturações de funções, a Itauseg transferiu para a Itauprev a missão de preparar os produtos de seguros de vida a serem ofertados à base de clientes do Banco. A decisão justifica-se pela sinergia entre os produtos de seguros de vida e de previdência.

A Itaú Capitalização - Itaucap comercializou 443 mil títulos de capitalização. As reservas totalizaram R$ 848 milhões no final do semestre. 

ITAÚSA PORTUGAL

Concentrando as atividades financeiras do conglomerado na União Européia, a holding Itaúsa Portugal apresentou, ao final do semestre, ativos totais consolidados de EUR 2,2 bilhões, com crescimento de 9,5% em relação a igual período de 2001. O lucro líquido consolidado atingiu EUR 14,9 milhões, com rentabilidade anualizada de 10,4% sobre o patrimônio líquido consolidado de EUR 282,6 milhões.  

O Banco Itaú Europa (BIE) tem concentrado sua atuação na crescente relação comercial e de investimentos entre os países europeus e o Brasil, o que tem propiciado ao Banco ampliar suas atividades no mercado de capitais, estruturação de financiamentos ao comercio exterior, tesouraria, assessoria financeira, trading e serviços, apresentando importante diversificação de receitas. No semestre foram emitidos EUR 125 milhões a 3 anos e EUR 50 milhões a 5 anos. O volume total de depósitos interbancários e de clientes, e captações estruturadas foi de EUR 1.610 milhões. 

Os ativos do BIE atingiram ao final do semestre EUR 1.881 milhões, com crescimento de 8,4% sobre o 1º semestre de 2001. Este crescimento tem sido suportado pela expansão da base de funding a custos compatíveis com o sistema financeiro europeu, por força da qualificação investment grade conferida ao BIE pelas agências Moody´s e Fitch IBCA.

O lucro líquido do BIE no semestre foi de EUR 10 milhões e expressa rentabilidade anualizada de 9,5% sobre o patrimônio líquido de EUR 201 milhões. O Banco apresentou índice de solvabilidade de 22,8%. 

Exclusivamente voltado para o desenvolvimento das atividades de private banking internacional do conglomerado Itaú, supervisionado diretamente pela Autoridade Monetária de Luxemburgo e em base consolidada pelo Banco de Portugal, o Banco Itaú Europa Luxembourg (BIEL) administrava volume de recursos de clientes que ultrapassavam US$ 1 bilhão, ao final do semestre. 

A associada BPI, SGPS, S.A., holding de um dos mais importantes grupos bancários portugueses, na qual o conglomerado Itaú tem participação de 15,08%, apresentou, no semestre, ativos consolidados de EUR 24,7 bilhões, lucro líquido de EUR 70,8 milhões e patrimônio liquido consolidado de EUR 1.116,1 milhões. A participação do conglomerado na BPI, SGPS está concentrada na IPI – Itaúsa Portugal Investimentos, Lda., em cujo capital social a Itaúsa Portugal possui quota de 51% detendo o Banco Itaú os 49% restantes.

(em R$ milhões)


	Itaú Europa + Itaú Europa Luxembourg


	1º Semestre 2002
	1º Semestre 2001
	Evolução %

	Ativos Consolidados
	5.805
	3.672
	58,1

	Operações de Crédito
	1.844
	1.196
	54,2

	Recursos Próprios Livres e Captados
	5.557
	3.462
	60,5

	Recursos Administrados
	862
	627
	37,3

	Patrimônio Líquido
	647
	458
	41,3

	Lucro Líquido
	31
	26
	19,4

	Lucro Líquido/Patrimônio Líquido % (anualizado)
	9,8
	11,6
	-

	Lucro Líquido/Ativos Totais % (anualizado)
	1,1
	1,4
	-

	Coeficiente de Solvabilidade %
	22,8
	28,6
	-
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ÁREA INDUSTRIAL

DURATEX 

As operações da Duratex neste primeiro semestre foram ainda fortemente impactadas pelas perdas na Argentina. O faturamento consolidado atingiu R$ 485,0 milhões e as exportações totalizaram US$ 19,7 milhões, valores próximos aos obtidos no mesmo período de 2001. 
O resultado operacional foi de R$ 42,7 milhões e correspondeu ao EBITDA de R$ 91,9 milhões, ligeiramente abaixo do valor de R$ 94,6 milhões apresentado no 1o semestre de 2001.

O lucro líquido foi de R$ 27,1 milhões, incluindo integralmente o prejuízo de R$ 24,0 milhões registrado nas operações da empresa na Argentina.  A geração operacional de caixa atingiu R$ 106,3 milhões.

Na Divisão Madeira, o volume de vendas cresceu 2% em relação ao ano anterior, apesar da maior oferta de produtos de aglomerado e MDF no período. Foram iniciadas exportações regulares de MDF para novos mercados que, beneficiadas pela variação da taxa de câmbio, compensaram as reduções de preços observadas no mercado interno.

O volume de vendas da Divisão Deca diminuiu 4% em relação a igual período de 2001. No mercado interno, a redução observada nos volumes foi provocada pela retração do setor da construção civil, enquanto no mercado externo a maior queda ocorreu nas exportações para a Argentina, em razão do quadro recessivo daquele país.

No período, os investimentos totalizaram R$ 187,9 milhões e foram aplicados na continuidade da expansão das unidades industriais, abrangendo o início da montagem da nova fábrica de HDF/MDF em Botucatu (SP), com início de operação previsto para o 1o trimestre de 2003, a finalização das obras de construção civil da nova linha de revestimento BP em Itapetininga (SP), a continuidade das obras de expansão para instalação do novo forno na Unidade Cerâmica Sanitária II em Jundiaí (SP) e a aquisição de 1,8 mil ha de florestas direcionadas à expansão de Botucatu e Itapetininga. 






ITAUTEC PHILCO 

A Itautec Philco apresentou, no período, receita bruta de vendas e serviços de R$ 730,8 milhões. O lucro líquido foi de R$ 16,5 milhões, enquanto, no ano anterior, a empresa apresentou prejuízo de R$ 6,2 milhões. A rentabilidade anualizada foi de 12% sobre o patrimônio líquido do final do semestre.

A geração operacional de caixa foi de R$ 76,3 milhões, enquanto no ano anterior houve consumo de caixa de R$ 40,8 milhões. O EBITDA acumulado de 2002 foi de R$ 68,8 milhões, superior em 107% ao obtido no 1º semestre de 2001.

O PAR - Plano de Aplicação de Recursos da empresa acumulou no período total de R$ 90,0 milhões, sendo R$ 43,3 milhões em locações de equipamentos para clientes, predominantemente da área governamental, R$ 23,9 milhões em desenvolvimento de tecnologia, R$ 7,8 milhões em imobilizado para automação industrial e modernização das plantas industriais e R$ 15,0 milhões em promoção e propaganda.

Na Itautec, o segmento de micros continua sendo profundamente afetado pelo mercado gray que opera na informalidade, tanto na aquisição de insumos, como na venda do produto final. Preocupadas com o assunto, a Itautec e mais nove outras empresas do setor tiveram reunião com o Presidente da República, visando obter algum tipo de ação para evitar a continuidade dessa prática desleal.

O segmento de automação bancária registrou crescimento de 61% no volume de produção de terminais de auto-atendimento, em relação ao 1º semestre de 2001. 

Na área de comercialização de softwares, destaca-se a instalação do IHC, reconhecido pela Microsoft como a melhor solução de Intranet, em 500 agências de um grande banco internacional.

No segmento de automação comercial destaca-se a venda do SIAC para uma importante rede de varejo internacional em Portugal. 

Na área de Internet da Itautec.com Serviços foram desenvolvidos projetos de e-business para empresas das áreas farmacêutica, transportes e varejo, com destaque para a implantação de sistema Delivery Internet em um grande supermercado de Portugal.

A Philco apresentou resultado positivo, no semestre, em função de aumento de volume e melhoria do mix, com maior participação nas vendas de TVs High-End e do DVD. Em maio, foi lançado um novo modelo de 32” – HDTV - Digital Ready, com tela totalmente plana, progressive scan, entrada de vídeo em alta resolução e possibilidade de conexões simultâneas de até 8 equipamentos, inclusive de computador. Este lançamento confirma, mais uma vez, o pioneirismo da Philco, no lançamento de produtos inovadores, antecipando ao consumidor brasileiro a “Era Digital”. 

Na Itaucom, os preços de semicondutores no mercado internacional apresentaram recuperação no 1º trimestre, mas encerraram o semestre no mesmo nível do final do ano passado. O segmento de placas de circuito impresso registrou redução de faturamento, em função da diminuição do mercado automotivo e da paralização total dos investimentos das empresas do setor de telecomunicações. As exportações de placas representaram 39% do total da receita da Adiboard no período.




















ELEKEIROZ 

A indústria química é muito sensível às variações cambiais, pois os preços de suas matérias-primas e dos seus produtos acabados estão atrelados ao câmbio. Antevemos para o 2º semestre variações significativas no mercado, em função do reflexo dessas variações cambiais nesses preços.

Em 08 de maio, a Elekeiroz adquiriu o controle indireto da Ciquine Cia. Petroquímica, no 3º leilão público promovido pelo Banco Central do Brasil no processo de liquidação extrajudicial do Banco Econômico S.A.. A aquisição foi  submetida ao CADE, nos termos da legislação vigente.

A expedição total, incluindo a Elekeiroz e a Ciquine,  atingiu o novo recorde de  230 mil toneladas, 2% superior à do primeiro semestre de 2001, e só não foi maior devido à forte reversão e retração dos mercados ocorrida em junho, quando as vendas foram 18% inferiores às previstas para o mês, e ao não crescimento das expedições da nova controlada em todo o período. Os produtos orgânicos foram responsáveis por 112 mil toneladas do total. 

A aquisição da Ciquine possibilitou o retorno da Elekeiroz à produção de oxoalcoois, que interrompera no passado com o fechamento da unidade  de Igarassú em Pernambuco, justamente por ter assinado na ocasião um contrato de longo prazo com a própria Ciquine para o fornecimento dessa importante matéria prima para a produção de plastificantes. 







ITAÚSA EMPREENDIMENTOS

O mercado imobiliário sofre ainda com o elevado nível das taxas de juros e as incertezas do cenário político. 
O mercado de unidades para uso residencial continua com boa velocidade de absorção dos estoques, e com demanda elevada nos produtos voltados à classe média alta. Já, no segmento voltado à ocupação comercial, o comportamento sazonal não sofreu alteração, sendo muito pequena a demanda por novas áreas.

No semestre, como resultado dos investimentos que vêm sendo realizados, o Raposo Shopping apresentou, em relação ao mesmo período do ano anterior, crescimento de 17,4% na receita de aluguéis, o que possibilitou significativo incremento na distribuição de recursos aos investidores. 

RECURSOS HUMANOS 

A remuneração do pessoal, somada aos encargos e benefícios, totalizou R$ 1.419 milhões. Os benefícios sociais proporcionados aos funcionários e seus dependentes englobam aposentadoria complementar, alimentação, assistência médico-odontológica, serviços de assistência social, bolsas de estudo, atividades de lazer, esporte e cultura, empréstimos a taxas de juros subsidiadas, seguros, vale-transporte, doações e concessões especiais, entre outros. Estes benefícios chegaram a R$ 221 milhões, destacando-se os Planos de Aposentadoria Complementar que já  beneficiam 12.185 ex-funcionários, em montante de R$ 107 milhões.  

No semestre, as empresas investiram R$ 18,8 milhões em programas de educação, treinamento e desenvolvimento. 

ATUAÇÃO SOCIAL 

Na área social destaca-se a atuação da Fundação Itaú Social, cujo foco é criar, desenvolver e apoiar projetos sociais prioritariamente nas áreas de educação e saúde. No semestre, com investimentos de R$ 4 milhões, a instituição cumpriu mais uma etapa importante do programa Melhoria da Educação no Município e de seu amplo projeto Educação & Participação. Além disso lançou, em abril de 2002, o Prêmio Escrevendo o Futuro. 
O programa Melhoria da Educação no Município, em parceria com Unicef, Cenpec – Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária e Undime (União dos Dirigentes Municipais de Educação), já atingiu mais de 500 cidades do país e mais de um milhão de alunos e 40 mil educadores, desde o seu lançamento em 1999. 

O Programa Parcerias, um componente do projeto Educação & Participação, conquistou  este ano a adesão de empresas, instituições e fundações que propiciarão apoio financeiro, técnico e pedagógico aos 30 programas finalistas do Prêmio Itaú-Unicef 2001. Também teve início no semestre a ampliação do Estudo sobre o Perfil dos Programas inscritos no Prêmio Itaú-Unicef, que contém informações relevantes sobre ONGs brasileiras.

O Prêmio Escrevendo o Futuro conta com a parceria do MEC – Ministério da Educação, da Undime - União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação e da TV Futura, tendo a coordenação do Cenpec. Este Prêmio está voltado a alunos da 4ª e 5ª séries do ensino fundamental regular de escolas públicas de todo o Brasil, com o objetivo de desenvolver o gosto pela escrita. Seus objetivos vão muito além da premiação, estando previstos em seu planejamento ações para formação dos educadores como a “Jornada Itaú de Escrita”, que são oficinas de produção de textos para alunos e professores; elaboração de subsídios e orientações para as escolas participantes; e valorização e ampliação do universo cultural dos participantes.

No semestre, a Fundação Itaú Social conquistou o “Prêmio Top Social 2001”, da Associação dos Dirigentes de Vendas e Marketing do Brasil, pelo Projeto “Saúde & Cidadania” e o  “Prêmio Marketing Best de Responsabilidade Social”, da Editora Referência e da Fundação Getúlio Vargas, com o Programa “Melhoria da Educação no Município”. 

ATUAÇÃO CULTURAL 

O Itaú Cultural tem a vocação de "fomentar, articular e difundir conhecimento, produção e distribuição das artes com novas tecnologias para ampliar o acesso e colaborar com o processo de participação social". 

No semestre, sua sede em São Paulo foi remodelada e ganhou espaços mais amplos e recursos tecnológicos mais modernos para oferecer aos visitantes uma programação regular e com múltiplas expressões da produção artística contemporânea, além de oficinas educativas para crianças e um ambiente com novidades cibernéticas para os jovens.

A partir de maio, quando houve a reabertura da sede, foram realizadas 14 palestras e oficinas, 3 exposições, 3 espetáculos e 29 mostras de cinema e vídeo e outras atividades que tiveram a participação de mais de 37 mil  visitantes.

Reafirmando seu compromisso com a comunidade, o Itaú Cultural firmou em janeiro acordo com o Ministério da Educação no projeto "Laboratório dos Sentidos". O projeto piloto está sendo executado em 40 escolas de Goiás, Santa Catarina, Pernambuco e Paraíba.
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